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1. O contexto

A mamoa do Monte dos Condes (Pavia, Mora) foi iden‑
tificada na última década do século XX, por um dos sig‑
natários (LR), no âmbito de um projecto de investigação 
que visava o estudo do megalitismo na região de Pavia e 
Mora (Rocha, 1999). 

Duas décadas depois, no contexto de outro projecto 
(MFA – Megalitismo Funerário Alentejano) direccionado 
para o entendimento das dinâmicas de evolução do 
megalitismo funerário no Alentejo, foi decidida uma 
intervenção neste monumento que sugeria, à partida, 
algum grau de conservação, uma vez que a estrutura 
tumular se encontrava praticamente intacta.

Administrativamente, o monumento situa‑se na fre‑
guesia de Pavia, concelho de Mora, distrito de Évora,  
correspondendo às coordenadas Hayford‑Gauss Datum 
Lisboa (GPS) M= 215439; P = 216617 (Carta Militar de 
Portugal, escala 1:25,000, folha 409).

A área de Pavia é, desde há muito, conhecida na biblio‑
grafia internacional, em grande parte devido aos traba‑
lhos de Vergílio Correia (1921) que ali identificou e esca‑
vou um grande conjunto de monumentos megalíticos 
funerários, de diferentes tipologias e dimensões.

A Mamoa do Monte dos Condes situa‑se na periferia 
desta mancha megalítica, numa área de transição geoló‑
gica, entre os granitos e os xistos. Esta dicotomia reflecte
‑se na arquitectura do monumento, uma vez que se trata 
do primeiro, em xisto, conhecido na área, estando con‑
tudo situado relativamente perto de outros construídos 
em rochas granitóides.

2. A intervenção

Quando iniciámos a escavação da Mamoa do Monte 
dos Condes, pensávamos estar em presença de uma 
sepultura proto‑megalítica de pequenas dimensões, em 
xisto. No entanto, logo no início dos trabalhos	  
constatou‑se uma realidade substancialmente diferente, 
onde se destacam dois aspectos inéditos, no contexto do 
megalitismo funerário deste concelho:

a) não se tratava de uma sepultura de pequenas dimen‑
sões, semelhantes às intervencionadas por V. Correia 
(1921) e Irisalva Moita (1956) mas de uma galeria, com 
câmara indiferenciada do corredor, correspondendo a 
uma tipologia com alguns paralelos, em termos de 

Novas e velhas análises da arquitectura megalítica funerária:  
o caso da Mamoa do Monte dos Condes (Pavia, Mora)

■	 LEONOR ROCHA1, PEDRO ALVIM2 

R E S U M O   A Mamoa do Monte dos Condes foi identificada em 1994, no decurso dos traba‑
lhos de investigação que um dos signatários (LR) estava a desenvolver no concelho de Mora. 
O conjunto megalítico funerário nesta área apresenta‑se como um denso aglomerado de 
monumentos, comparável em termos de concentração e distribuição aos de Reguengos de 
Monsaraz e Évora. Em termos de arquitecturas e espólios, os dados existentes para a área 
de Mora‑Pavia têm apontado para utilizações mais ou menos contínuas entre o Neolítico 
médio e o Calcolítico inicial/médio (Rocha, 1999). Apesar de esta imagem se manter válida, 
os resultados obtidos nesta intervenção vêm trazer novos dados que contribuem para um 
melhor conhecimento do polimorfismo do megalitismo funerário do Alentejo Central. 
Palavras‑chave: Megalitismo funerário; evolução; Alentejo Central.

A B S T R A C T   The Mound of Monte dos Condes was identified in 1994 during surveys that 
one of the authors (LR) was conducting in the Mora district. The megalithic funerary mon‑
uments in this area are clustered in a dense group of monuments similar to those in Reguen‑
gos de Monsaraz and Évora. Regarding architecture and artifacts, the available data for 
Mora‑Pavia have indicated the more or less continuous use of monuments between the 
Middle Neolithic and the Early to Middle Chalcolitic. Although this image is still valid, the 
results of this excavation bring new information that contributes to a better understanding 
of the polymorphism of funerary megalithic monuments in Central Alentejo.
Keywords: Megalithic funerary monuments; polymorphism; Alentejo Central.
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NOVAS E VELHAS ANÁLISES DA ARQUITECTURA MEGALÍTICA FUNERÁRIA: O CASO DA MAMOA DO MONTE DOS CONDES (PAVIA, MORA)  LEONOR ROCHA, PEDRO ALVIM  P. 557-563

planta, na região de Mora, no Nordeste Alentejano e na 
Extremadura espanhola ‑ nas duas últimas, também 
na matéria‑prima utilizada.
b) a sepultura Neolítica continha uma reutilização, 
aparentemente funerária, da Idade do Bronze, para a 
qual não existem paralelos nesta área; todavia, este 
tipo de reutilizações proto‑históricas tem vindo a ser 
progressivamente documentado no megalitismo fune‑
rário em outras áreas do Alentejo (Mataloto, 2007; 
Rocha, 2008).

2.1. Metodologia

A escavação foi realizada por Unidades Estratigráficas. 
O levantamento topográfico e a implantação da quadrí‑
cula foram realizados pelos signatários (Fig.1). Devido à 
existência de abundante vegetação arbórea em torno do 
monumento e dos marcos geodésicos nas imediações, 
não foi possível fazer a ligação da quadrícula de escava‑
ção à rede geodésica nacional, pelo que se estabeleceu 
um ponto zero, convencional, num pilar de entrada da 
herdade.

Das quatro sondagens marcadas inicialmente, for‑
mando uma cruz orientada segundo os pontos cardeais, 
apenas foram abertas duas: o Sector 1, na área da câmara, 

e o Sector 2, no lado Este da mamoa. A escavação destes 
dois sectores teve como objectivo a observação e estudo 
do espaço sepulcral (estrutura e contextos funerários) 
bem como do aparelho de construção da mamoa.

A intervenção revelou‑se extremamente demorada, no 
que respeita ao progresso dos trabalhos, visto que as ter‑
ras se encontravam extremamente compactadas, facto 
agravado pelos trabalhos arqueológicos terem sido rea‑
lizados no Verão.

2.2. Contextos arqueológicos observados

As várias camadas identificadas apresentavam‑se bas‑
tante compactas, especialmente na mamoa, devido à 
constituição argilosa das terras locais utilizadas na sua 
construção.

Logo no início da escavação, depois da identificação 
dos esteios E4 e E5 (que não afloravam à superfície) foi 
possível verificar que a laje que se pensava ser um esteio 
da suposta sepultura proto‑megalítica era, na verdade, 
uma laje – aparentemente uma tampa da câmara – colo‑
cada na vertical entre os esteios E4 e E6, formando um 
pequeno interstício triangular (Figs. 2 e 3). 

As unidades estratigráficas encostadas a essa laje esta‑
vam sobrepostas pela U.Es. [8] e [9]. Nesta última foi 

Fig. 1  Levantamento topográfico.
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Fig. 2  Planta intermédia da escavação.

Fig. 3  O monumento em 2009 e 2010.
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recolhida uma taça de carena baixa, com uma pequena 
asa de rolo, atribuível aos inícios da Idade do Bronze. 

A escavação do Sector 2 pretendeu avaliar a constitui‑
ção da mamoa e respectiva técnica construtiva.

Não foi possível detectar vestígios claros das fossas de 
implantação dos esteios uma vez que, para não colocar 
em causa a estabilidade e conservação do monumento, 
se optou por não se descalçar nenhum deles.

 

2.3. Unidades Estratigráficas

[0] – Camada superficial. Composta por terras soltas, 
amareladas, humosa, com restos de raízes e folhas, apre‑
senta bastantes pedras de pequena dimensão (algumas 
de xisto). Sem materiais arqueológicos. Espessura de 
cerca de 5 cm. Sector 1 e 2.

[1] – Camada no interior da sepultura, subjacente à [0]. 
Apresenta terras amarelas acinzentadas ainda muito 
perturbadas pela acção das lavouras, compacta. Con‑
tém, também, muitas pedras de pequenas dimensões 
(xisto, quartzo, e granito). Com materiais arqueológicos. 
Sector 1.

[2] – Enchimento do interstício triangular que se encon‑
tra entre o esteio de cabeceira, o esteio Sul e o esteio/
tampa colocado, na vertical, no interior da sepultura, na 
área da cabeceira. Sem materiais arqueológicos. Seme‑
lhante à [1]. Sector 1.

[3] – Camada de terras muito compactas, alaranjadas, 
que envolvem a sepultura, pelo exterior, subjacente  
à [0]. Apresenta blocos soltos de granito e pedras miú‑
das (tipo cascalheira). Sem materiais arqueológicos. 
Sector 1.

[4] – Camada subjacente à [0], no Sector 2. Com terras 
castanhas alaranjadas, compacta, mas afectada pela bio‑
turbação e lavoura. Apresenta pedras de média dimen‑
são de quartzo, quartzito, granito e xisto.

[5] – No canto SW e prolongando‑se para o lado da 
entrada do monumento. Apresenta pequenas lajes de 
xisto (lajes finas e muito fragmentadas), misturadas 
com pequenos seixos (cascalheira). Subjacente à [1]. 
Sector 1.

[6] – Camada de terras solta, castanha – acinzentada, 
com pedras (granitos, xistos e quartzos) de tamanhos 
muito variados; as pedras de maior dimensão encontram
‑se mais concentradas no lado Sul e Este, da sepultura. 
Subjacente à [1] e à [5]. Recolheu‑se um fragmento de 
cerâmica. Sector 1.

[7] – Base de poste de madeira que se encontra no inte‑
rior da sepultura. Atravessa a [0], [1] e [6]. Sector 1.

[8] – Concentração de pedras (xisto, quartzos e granito) de 
dimensão média, que se encontram apenas no lado Sul da 
sepultura, no interior, formando um nicho. Sector 1.

[9] – Camada de terras castanha ‑ acinzentada que se 
encontram no espaço delimitado pela [8]. São muito 
semelhantes, em termos de cor e compacticidade à [6]. 
Recolheram‑se fragmentos de cerâmica (2). Sector 1.

[10] – Conjunto de pedras de média dimensão (quartzos, 
granito e xisto) que se concentram à entrada da sepul‑
tura, fechando‑a. Sector 1.

[11] – Camada de terras alaranjadas – acastanhada que 
se encontra no interior da sepultura, por baixo da [6]. 
Encosta à [8]. Sector 1.
[
12] – Pequeno nicho de forma quadrada, formado por 
pequenas lajes de xisto. Parecia estar também coberto 
por lajes de xisto, uma vez que o seu interior se encon‑
trava preenchido apenas por pequenos fragmentos de 
xisto. No limite do esteio E4 com o E5. 16 x 16 cm. Perfu‑
rava a [9] e encostava à [8], do lado W. Sector 1.

[13] – Concentração de pedras (xisto, quartzo, granito) de 
dimensões variadas, no lado Sul da entrada do monu‑
mento. Sector 1.

[14] – Camada de terra vermelha/alaranjada, compacta, 
com poucos seixos. Aparecia no topo do Sector 2, Lado 
W, e estendia‑se na direcção da [13], para a entrada do 
monumento. Sector 1. 

[15] – Empedrado constituído por elementos de quartzo, 
granito e xisto, de várias dimensões. Corresponde ao anel 
exterior da mamoa. Sector 2.

[16] – Camada de terras castanhas/avermelhadas, com 
poucas pedras e bastantes raízes, no interior da sepul‑
tura. Continha alguns fragmentos de cerâmica e lascas 
de quartzo. Sector 1.

[17] – Camada de terras castanhas/acinzentadas, com‑
pactas, com alguns seixos de pequena dimensão e frag‑
mentos de finas lajes de xisto. Continha fragmentos de 
cerâmica e lascas de quartzo. Sector 1. 

[18] – Camada de terras com tonalidade castanha/acin‑
zentada, com características semelhantes à [9] embora 
menos compacta. Apresenta menos pedras que a [8] e a 
[9] que se sobrepõem a ela. Sector 1.

[19] – Camada de terras acastanhadas, pardas, soltas e 
perturbadas por galerias de formigueiros. Desenvolve‑se 
junto à laje de xisto [21] que se encontrava no lado Sul do 
monumento, pelo exterior. Continha fragmentos de cerâ‑
mica manual. Sector 1.
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[20] – Camada de terras esbranquiçadas em M9, asso‑
ciada à laje de xisto [21], Sector 1.

[21] – Laje de xisto com forma sub‑trapezoidal, inclinada 
para o lado Sul e apoiada nos esteios E2 e E3. Dimensões: 
1,04 m de comprimento x 0,68 m de largura e 0,11 de 
espessura máxima. Sector 1.
Poderá tratar‑se de uma das tampas do monumento des‑
locada para Sul ou uma laje de apoio e reforço dos 
esteios, substituindo a coroa de pedras neste Sector da 
mamoa.

[22] – Concentração de pedras de vários calibres (quartzo, 
xisto e granito) do lado Norte da entrada do monumento. 
Continha um fragmento distal de enxó e um percutor. 
Sector 1.

[23] ‑ Laje de xisto vertical no interior da sepultura, no 
lado Oeste da câmara, apoiada contra os esteios E4 e E6. 
[0,96 m de altura x 0,60 m de largura e 0,15 m de espes‑
sura máxima. Sector 1.

[24] – Camada superficial, no nicho de planta triangular 
entre os esteios E5 e E6 e laje de xisto [23], no interior da 
sepultura. Sector 1.

[25] – Conjunto de finas lajes de xisto que parecem for‑
mar um nicho junto ao E7. Sector 1.

[26] – Camada subjacente à [24], constituída por finas 
lajes de xisto, muito fragmentadas. Algumas encontram
‑se horizontalizadas e outras em cutelo. Sector 1.

[27] – Camada subjacente à [26], de terras acinzentadas 
embalando lajes de xisto. Sector 1.

[28] – Camada subjacente à [27] de terras acinzentadas 
com muitas lajes de xisto de pequena dimensão e uma 
pedra de quartzo. Sector 1.

[29] – Camada de terras avermelhadas, com muito casca‑
lho, muito compacta. Desenvolve‑se no interior da sepul‑
tura por debaixo da [16]. Sector 1.

[30] – Conjunto de pequenas lajes de xisto horizontaliza‑
das no canto NW da escavação. Sector 1.

[31] – Camada de terras amarelas/acinzentadas a Sul do 
monumento. Área afectada por numerosas galerias de 
formigueiros. Apresenta a mesma matriz de cascalho que 
as UEs envolventes. Sector 1.

[32] – Interface de destruição na parte ocidental da 
câmara. Corresponde à fossa escavada no enchimen- 
to da sepultura, aparentemente na Idade do Bronze.  
Sector 1.

2.4. Espólio

O espólio recolhido, como se pode verificar pelos grá‑
ficos apresentados, não foi abundante (48 peças). 

As cerâmicas são claramente maioritárias, sendo de 
realçar a existência de três recipientes inteiros, um asso‑
ciado a um possível enterramento da Idade do Bronze 
(Fig. 4) e outros dois do Neolítico final, provavelmente 
correspondentes a uma primeira fase de utilização do 
monumento.

As três unidades que forneceram mais espólio são as 
que se encontram estratigraficamente associadas à reu‑
tilização da Idade do Bronze.

2.5. Contextos arqueológicos observados

2.5.1. O monumento neolítico
O monumento é constituído por onze esteios de xisto 

formando uma câmara alongada que estreita em direc‑
ção à entrada, sem corredor diferenciado. 

Aparentemente, apenas uma das tampas da sepultura 
sobreviveu, tendo sido inserida na vertical, no canto 
Sudoeste da câmara, no processo de reutilização da 
sepultura, durante a Idade do Bronze.

A estrutura pétrea de contenção do monumento apre‑
sentava diversos hiatos, provavelmente por se tratar de 
um exemplar de dimensões modestas; do lado Norte a 
estrutura consistia num empedrado imbricado de blocos 
de granito e quartzo, coincidente com o sector médio da 
câmara e, do lado oposto, a Sul, verificou‑se a existência 
de uma laje de xisto que parecia desempenhar a mesma 
função do empedrado, do lado Norte; contudo, é prová‑

Fig. 4  Taça da Idade do Bronze.
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vel que esta laje tenha sido uma das tampas da cobertura, 
removida durante a reutilização na Idade do Bronze e 
depositada numa fossa aberta no lado Sul, já no exterior 
do espaço sepulcral (Fig. 3). Em todo o caso, foi impossí‑
vel detectar indícios desta eventual fossa, visto que as 
terras que envolviam a referida laje (U.E. [19]) apresen‑
tavam vários indícios de bioturbação impedindo a obser‑
vação de eventuais limites estratigráficos.

Junto à entrada do monumento, foram registadas duas 
grandes concentrações de blocos de quartzo, granito e 
xisto U.Es. [13] e [22] flanqueando o acesso, que deverão 
corresponder às estruturas de contenção das terras da 
mamoa no átrio de entrada da estrutura megalítica. 

A mamoa, com um raio de cerca de 20 metros e uma 
altura estimada entre 1,00 a 1,20 m, é constituída por 
terra locais, argilosas e muito compactas, cujas tonalida‑
des variam entre o amarelo pardo e o amarelo alaran‑
jado.

No limite Leste do Sector 2 identificou‑se o único anel 
de contenção da mamoa, com blocos de granito, quartzo 
e xisto, visivelmente afectado pelas lavouras devido à 
pouca profundidade a que se encontrava.

Aparentemente, o monumento foi condenado ainda 
durante o Neolítico: a entrada foi bloqueada com uma 
estrutura de blocos de xisto, granito e quartzo U.E. [10], 
onde foi recolhido um recipiente esférico que sobreviveu 
quase intacto.

Depois de abandonada a sepultura, o interior da 
câmara parece ter sido preenchido por terras da mamoa 
que se terão infiltrado através dos interstícios entre as 
lajes de cobertura e esteios. Uma segunda taça carenada 
intacta ficou conservada no interior da câmara, aparen‑
temente no plano do chão, perto da estrutura de conde‑
nação (quadrado M10).

Quadro I  Dimensões dos esteios (metros)

Esteio Altura visível Largura Espessura

E1 0.35 0.63 0.08

E2 0.43 0.79 0.09

E3 0.40 0.60 0.12

E4 0.52 0.64 0.09

E5 0.68 0.94 0.12

E6 (cab.) 0.64 1.25 0.10

E7 0.65 0.85 0.12

E8 0.62 0.85 0.13

E9 0.55 0.82 0.10

E10 0.36 0.90 0.24

E11 0.34 0.80 0.20

Quadro 2  Dimensões da sepultura (metros)

Comprimento total (interior) 3.20

Comprimento total (exterior) 3.54

Largura cabeceira (interior) 0.80

Largura cabeceira (exterior) 1.00

Largura entrada (interior) 0.56

Largura entrada (exterior) 0.80

Largura máxima (interior) 1.20

2.5.2 Reutilização na Idade do Bronze
Durante a Idade do Bronze, a estrutura megalítica foi 

parcialmente desmontada, para inserção de deposições 
funerárias que, de resto, não deixaram vestígios osteoló‑
gicos; apenas sobreviveu, no topo do enchimento da 
fossa, a referida taça de carena baixa e asa de rolo (Fig. 4).

A reestruturação realizada nesta reutilização passou, 
em primeiro lugar, pela remoção das lajes de cobertura 
do monumento e pela abertura de uma fossa alongada 
no interior da câmara [32]. De seguida o espaço da 
câmara, junto á cabeceira, foi restringido através da colo‑
cação de uma laje de xisto em cutelo [23], (aparente‑
mente uma das tampas da câmara) assentando numa 
camada de pequenas lajes de xisto, muito fragmentadas.

O preenchimento da cavidade aberta na câmara era 
constituído por intercalações de camadas de terra e lajes 
finas (provavelmente resultantes da fragmentação das 
lajes de cobertura do monumento) registadas em dife‑
rentes unidades estratigráficas ‑ [8], [9], [11], [12], [17], 
[18], [25], [28]. No topo deste enchimento, verificou‑se 
um nível mais compacto e espesso de lajes de xisto na 
qual estava inserida a referida taça da Idade do Bronze 
[9]. Esta sobreposição de níveis relativamente diferencia‑
dos poderá corresponder à preparação para nivelar e 
altear o local de um único depósito ou, eventualmente, 
testemunhar sucessivos depósitos funerários, dos quais 
em todo o caso, não recolhemos quaisquer evidências.

3. Resultados 

A escavação da Mamoa do Monte dos Condes permi‑
tiu a identificação de um caso único, no Alentejo Central, 
em termos de tipologia megalítica, no que respeita à uti‑
lização do xisto como matéria‑prima em conjugação 
com a morfologia do monumento. 

A planta da estrutura megalítica é muito idêntica à 
sepultura 5 de Entreáguas, também no concelho de Mora 
(Correia, 1921; Leisner e Leisner, 1959, Rocha, 1999). Esta 
sepultura é constituída por dez ou onze esteios de rochas 
granitóides formando uma câmara alongada sem corre‑
dor, com comprimento interior de cerca de 2,50 metros, 
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portanto ligeiramente mais pequena que a sepultura do 
Monte dos Condes; o espólio era constituído por 3 enxós 
e 4 machados de pedra polida (3 de secção oval e um de 
secção rectangular) podendo o conjunto corresponder a 
4 enterramentos.

Esta tipologia de planta, com câmara alongada e 
entrada estreita, poderá eventualmente ser uma variante, 
ou evolução, das câmaras simples, em ferradura, com  
6 ou 8 esteios, do tipo verificado nas sepulturas dos 
Antões 2, São Miguel ou Madre de Deus 2, no concelho 
de Mora (Correia, 1921; Leisner e Leisner, 1959; Rocha, 
1999) e outras nos concelhos de Coruche e Montemor‑o
‑Novo (Rocha, 2005).

A utilização do xisto como matéria‑prima de constru‑
ção, inédita nesta área, à excepção do Monte dos Condes, 
está documentada, por exemplo, no conjunto das antas 
do Lucas, no Alandroal (Calado, 1994, Rocha, 2007) e, 
sobretudo, no Nordeste Alentejano e Extremadura espa‑
nhola (Oliveira, 1998; Bueno Ramirez, 1994). 

 A utilização funerária do monumento na sua fase ini‑
cial está atestada pela presença dos dois vasos atribuíveis 
ao Neolítico final: uma pequena taça carenada, situada 
junto à entrada e um pequeno esférico inserido na estru‑
tura de condenação, podendo corresponder a dois enter‑
ramentos. O estado de conservação da taça carenada 
sugere que a reutilização na Idade do Bronze não terá 
atingido toda a extensão da câmara; registe‑se, também, 
a inexistência de espólio desconexo e fragmentado no 
exterior da sepultura, à excepção de uma lâmina não 
retocada, em sílex cinzento‑escuro, recolhida à superfí‑
cie na periferia da mamoa.

É de salientar que, enquanto a presença de machados 
de secção oval na sepultura de Entreáguas 5 poderá indi‑
car um momento precoce na sequência evolutiva do 
megalitismo regional, no Monte dos Condes, a presença 
de uma taça carenada a par da ausência de placas de 
xisto decoradas e pontas de seta, aponta para a transição 
entre o Neolítico médio e final.

Adicionalmente, a ausência de machados e enxós de 
pedra polida e/ou geométricos coloca algumas interro‑
gações às quais, por enquanto, não podemos responder.

Esta intervenção permitiu identificar, pela primeira 
vez no concelho de Mora, a reutilização, aparentemente 
funerária, de um monumento neolítico na Idade do 
Bronze que, por falta de elementos comparativos, é pre‑
sentemente difícil de entender em termos deposicio‑
nais. 

A taça carenada, com asa, recolhida no topo desse 
depósito tem grandes semelhanças com um exemplar 

recolhido por Manuel Heleno, na anta do Arneiro dos 
Pinhais, em Montemor‑o‑Novo (Rocha, 2005: 361, Vol. 1). 

Este tipo de recipiente da Idade do Bronze, com uma 
asa pequena, a nível da carena ou do colo, está também 
documentado na necrópole da Quitéria (Silva e Soares, 
1981) e na anta da Bola da Cera, em Marvão (Oliveira, 
1995: 8, Vol. 3). 
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